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CHAPAS SE APRESENTAM
Daqui a pouco menos de 30 dias, os tra-

balhadores da UFRJ vão decidir que 
projeto estará à frente do sindicato 

nos próximos três anos, até 2025. Estão ins-
critas a chapa 10 ‘Alternativas de Combate’; 
a chapa 20 ‘Sintufrj de Luta pra Categoria’; 

TRABALHO EXTERNO: REGULAMENTAÇÃO JÁ!

DIA 23 A UFRJ VAI PARAR  

 - Página 4

QUARTA-FEIRA 
16 de março: 
Dia de luta levou 
servidores  das 
universidades federais 
à Praça XV, no 
Rio de Janeiro

Foto: Renan Silva

e a chapa 85 ‘Ressignificar’. Nesta edição, 
você vai conhecer as ideias que as orientam.

• O primeiro turno do pleito presen-
cial e com urna eletrônica está marca-
do para os dias 18, 19 e 20 de abril. O 
segundo turno, se houver, será realiza-

do nos dias 10, 11 e 12 de maio. A pos-
se da direção eleita será em 25 de maio. 

• Para você não perder nenhuma infor-
mação relevante sobre o processo eleitoral, 
criamos uma página específica sobre elei-
ções no site do Sintufrj. Páginas 3, 5 e 7

NAS RUAS

SINTUFRJ CONVOCA ATO ÀS 9H EM FRENTE AO HUCFF - Página 2
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A Assembleia Geral do 
Sintufrj, realizada na quin-
ta-feira, 17, em ambiente vir-
tual, teve como pauta central 
a discussão sobre o indicati-
vo da Fasubra de greve dos 
servidores públicos federais 
por tempo indeterminado a 
partir do dia 23 de março.

A tônica do debate foi a 
necessidade de intensificar 
a mobilização e o enfren-
tamento ao governo Bolso-
naro. A ampla maioria dos 
presentes (81%) aprovou 
paralisação de 24 horas no 
dia 23, indicando à Fasubra 
que discuta essa orientação, 
construindo um processo de 
agitação política e acúmulo 
de força. A categoria também 
aprovou a realização de nova 
assembleia no dia 29/03, em 
formato híbrido (presencial 
e virtual) para a discus-
são dos passos seguintes. 

Categoria 
decide parar 
UFRJ por 
24h em 23 
de março

Na próxima quarta-feira, 23/03, os 
trabalhadores e trabalhadoras da 
UFRJ vão cruzar os braços por 24h 
e denunciar os ataques do governo 
Bolsonaro e os 5 anos de congela-
mento dos salários. O Sintufrj con-
voca a categoria para um ato em 
frente ao HUCFF, às 9h. Adufrj, 
DCE, APG e Attufrj também serão 
convidadas a participar da ativida-
de de mobilização e denúncia. 

No último dia 16, dia nacional 
de mobilização pela recomposição 
salarial emergencial de 19,99%, o 
funcionalismo público realizou di-
versos atos pelo país.

Sintufrj convoca paralisação 
e ato no HUCFF no dia 23

No Rio de Janeiro, o ato na 
Praça XV reuniu em sua maioria 
técnico-administrativos das uni-
versidades federais e docentes, 
além de servidores do IBGE e de 
outras categorias.

Falas dos representantes das 
entidades, entre elas, Sintufrj e 
Adufrj, e de militantes marcaram 
o ato encerrado num forte brado 
"Fora Bolsonaro".

"Estamos vivendo um ano im-
portante. É o ano da virada. Da 
recuperação salarial, da recupera-
ção da democracia e da busca pela 
recuperação de direitos usurpa-

dos por Temer como a emenda 95 
e por Bolsonaro com a reforma da 
Previdência”, disse Gerly Miceli, 
coordenadora geral do Sintufrj.

“Estamos há cinco anos sem 
reajuste. Está na hora de reali-
zarmos uma grande greve do ser-
viço público, pois não aguentamos 
mais o aumento do custo de vida”, 
acrescentou.

A coordenadora de Educação 
do Sintufrj, Joana de Angelis, 
alertou sobre a necessidade de 
mobilização e realização da greve 
como instrumento de pressão.

"Temos de fortalecer essa luta 
pelo reajuste imediato dos salá-
rios dos servidores e construir 
mobilização para derrotar esse 
governo que só retira direitos 
dos trabalhadores e penaliza o 
povo”, disse.

Paulo César Marinho, co-
ordenador de Comunicação do 
Sintufrj, manifestou preocupa-
ção com a mobilização. “temos 
que subir o tom contra o go-
verno e ampliar a participação. 
Nossa luta é justa e Bolsonaro é 
um inimigo dos trabalhadores".

A campanha unificada dos servi-
dores públicos federais reúne o 
Fórum das Entidades Nacionais 
dos Servidores Públicos Federais 
(Fonasefe), do qual a Fasubra faz 
parte, e o Fórum Nacional Per-
manente de Carreiras Típicas de 
Estado (Fonacate). 

Servidores enfrentam cinco anos de salários congelados
As entidades protocolaram 

no dia 18 de janeiro ofício com a 
reivindicação de reposição sala-
rial de 19,99%, correspondente 
apenas às perdas inflacionárias 
nos três anos de governo Bolso-
naro, e não obtiveram ainda ne-
nhuma resposta. 

Este é apenas um reajuste 
emergencial, pois os trabalha-
dores do serviço público fede-
ral estão com salários conge-
lados desde 2017 e amargam 
perdas salariais, acumulando 
uma defasagem salarial, de, 
ao menos, 49,28%!

NA PRAÇA XV. No Rio, manifestação de servidores de universidades federais

Foto: Renan Silva

Nova assembleia geral, 
dia 29, vai avaliar a 
mobilização e novos 
encaminhamentos

ESTA EDIÇÃO É EM HOMENAGEM AO COMPANHEIRO FRANCISCO DE PAULA QUE NOS DEIXOU NA SEMANA PASSADA
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O debate sobre a reorganização do 
trabalho e a jornada de 30 horas foi 
iniciado pela atual direção do Sintu-
frj em 2018, e foi retomado a partir 
da necessidade de regulamentação 
do trabalho externo, com vistas tam-
bém à continuidade do trabalho re-
moto para quem puder (de acordo 
com a atividade exercida) e quiser.  

Trabalho Externo: resolução tem 
que ser apreciada com urgência

Está na mesa a Resolução 
sobre o Trabalho Externo* 
proposta pelo GT-Consuni 
como alternativa ao pro-
grama de gestão da IN 65 
do governo federal. A re-
solução já encaminhada à 
Reitoria precisa ser apre-
ciada pelo Conselho Uni-
versitário – especialmente 

Projeto foi 
encaminhado 
desde outubro do 
ano passado, mas, 
até agora, ainda 
não foi pautado 
no Conselho 
Universitário

diante da iminência de re-
torno presencial previsto 
para daqui a algumas se-
manas, no dia 11 de abril. 

O tema voltou com ên-
fase na assembleia do Sin-
tufrj na quinta-feira 17. 
O entendimento é de que 
ações que resultem em 
pressão para que a resolu-
ção seja aprovada pelo co-
legiado sejam realizadas. 
A regulamentação do Tra-
balho Externo responde a 
uma realidade do trabalho 
na universidade e que foi 
ampliada nesses dois anos 
de pandemia.

COBRANÇAS 
Logo na primeira ses-

são do Conselho Univer-
sitário de 2022, em 10 de 
fevereiro, a representante 
técnico-administrativa e 
coordenadora do Sintufrj, 

Joana de Angelis, cobrou 
a Reitoria pelo fato do 
Trabalho Externo ainda 
não ter sido regulamen-
tado na UFRJ – conforme 
compromisso assumido na 
última sessão extraordi-
nária do colegiado. 

Joana coordenou o gru-
po de trabalho criado pelo 
Consuni (GT Trabalho Ex-
terno) para propor uma al-

ternativa ao programa de 
gestão da IN 65 – instru-
ção normativa do governo 
federal que regulamenta o 
teletrabalho no serviço pú-
blico. Em outubro de 2021, 
o GT entregou à Reitoria o 
documento, mas até agora 
ele não foi incluído na pau-
ta do colegiado. 

Outra reivindicação 
da dirigente foi para 

que todos os conselhei-
ros tomassem conhe-
cimento do documento 
elaborado pelo do GT. 

A reitora Denise Pi-
res afirmou que enviaria 
a proposta ao colegiado 
e disse esperar que fosse 
à apreciação do pleno do 
Consuni ainda nas primei-
ras reuniões deste ano. 

No dia 16 de feverei-
ro, atendendo ao pedido 
de Joana, a Secretaria do 
Colegiado divulgou entre 
os conselheiros a pro-
posta de Resolução que 
dispõe sobre o Trabalho 
Externo da UFRJ.

Joana prosseguiu co-
brando, nas sessões se-
guintes, que a proposta 
entrasse em pauta, o que 
não aconteceu até agora.

ENTENDA O CASO
No final do ano passado houve a 

conclusão do Grupo de Trabalho cria-
do no Conselho Universitário para 
elaborar propostas alternativa ao 
programa de gestão previsto na Ins-
trução Normativa (IN) 65, do gover-
no federal. A proposta foi concluída, 
mas a Reitoria não deu consequência 
ao colegiado.

UFRJ

*CONFIRA Encarte 
com a proposta de 
Resolução sobre a 
Regulamentação do 
Trabalho Externo 
na edição nº 1360 
Jornal do Sintufrj
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Com retorno pleno previsto para 11 de abril, volta de atividades presenciais entra na agenda da comunidade universitária

Na contagem regres-
siva para o reinício 
das atividades pre-

senciais na UFRJ, prevista 
para 11 de abril, as condições 
desse retorno voltaram ao 
centro das preocupações da 
comunidade universitária. 

Na segunda-feira, 14 de 
março, em reunião atenden-
do a cobrança de Joana de 
Angelis, dirigente do Sintu-
frj e conselheira que repre-
senta a categoria no Con-
suni, o vice-reitor Carlos 
Frederico Rocha prometeu o 
retorno gradual e seguro na 
universidade, respeitando 
as especifi cidades de cada 
unidade e as demandas dos 
técnicos-administrativos.

Joana de Angelis ha-
via pedido a reunião de-
pois de um ofício uni-
lateral da Reitoria que 
convocara a volta dos técni-
cos ao trabalho presencial.

O retorno presencial 
pleno também foi a prin-
cipal pauta da plenária de 
decanos e diretores de uni-
dades, na terça-feira, 15. 

Nessa reunião, a reitora 
Denise Pires de Carvalho 
informou na plenária que 
encaminhará ao Consu-
ni proposta de revogação 
das Resoluções 07/2020 
(das diretrizes para o de-
senvolvimento das ativi-
dades laborais durante a 
pandemia) e 15/2021 (que 
altera a de nº 07/2020, em 
função das mudanças no 
cenário epidemiológico). 

CONTAGEM REGRESSIVA

Ela justifi cou a medida 
alegando que decisões que 
dizem respeito a um período 
da crise pandêmica são dife-
rentes das que se tem hoje.

Biosegurança
Do encontro de segun-

da-feira participaram Sin-
tufrj, Adufrj, Lucia Abreu 
(chefe de gabinete), Ale-
xandre Brasil (PR-4) e o 
representante dos cien-
tistas Aberto Chebabo 
(diretor médico do HU-
CFF), além do vice-reitor.

Carlos Frederico Rocha 
prometeu recomendar aos 
diretores de unidade na 
reunião que terá com eles 
nesta terça-feira bom senso 
e que ninguém convoque re-
torno imediato de uma vez. 

O vice-reitor se com-
prometeu, ainda, a uni-
fi car documentos básicos 

para toda a universidade, 
como enfatizou Joana de 
Angelis entre as reivindi-
cações da categoria. Entre 
esses documentos, Carlos 
Frederico citou o Guia de 
Biosegurança que, segun-
do ele, já está atualizado e 
em processo de impressão.

Portaria
Na plenária de direto-

res de unidades e decanos, 
a reitora disse que somen-
te após uma decisão do 
Consuni s as resoluções 
07/2020 e 15/2021 é que a 
Reitoria fi cará livre para 
publicar portaria orientan-
do os dirigentes das uni-
dades. “Não se pode pas-
sar por cima de resolução 
do colegiado”, observou. 

O coordenador do Gru-
po de Trabalho Pós-Pande-
mia, o infectologista Rober-

to Medronho, é de opinião 
que as pessoas vacinadas, 
à exceção das imunocom-

-la em seus celulares e ace-
lerar o acesso na UFRJ. 

Ele também disse que, 
em janeiro, o lançamento 
do código TR foi de 15% dos 
servidores, e em relação à 
idade, cerca de 25% deles 
estão acima dos 60 anos.

Ao avaliar a reunião de 
diretores e decanos, Joana 
de Angelis disse que além 
de reafi rmar o dia 11 de 
abril, quando terá início o 
próximo semestre letivo, 
a plenária também refor-
çou “a necessidade de se 
construir condições para 
o retorno com tranquili-
dade na data prevista”.

Na plenária dos di-
retores, Fátima Bruno 
anunciou a divulgação 
das diretrizes para o re-
torno presencial pleno e 
do Guia de Biosseguran-
ça, revisados. Ela é res-
ponsável pelo documento.

 O pró-reitor de Pesso-
al, Alexander Brasil, disse 
que a PR-4 está em contato 
com a TIC (Superinten-
dência de Tecnologia da In-
formação) desenvolvendo 
um sistema de passaporte 
interno para que os servi-
dores tenham uma ima-
gem digital do certifi cado 
de vacina e possam baixá-

prometidas ou imunossu-
primidas, podem retornar 
ao ambiente de trabalho.  

 Guia atualizado

Foto: Renan Silva
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Ebserh: comissão questionada
A coordenadora-geral do Sintufrj 
Gerly Miceli afi rma ser absurdo 
que a comissão constituída para 
tratar de entendimentos com a 
Ebserh não tenha representação 
dos trabalhadores do HUCFF. 

“Não há participação sequer 
do diretor da divisão de enfer-
magem, por exemplo, setor que 
reúne o maior número de traba-
lhadores que atuam em todas 
as áreas, conhecem o funciona-
mento dos leitos.”, indigna-se.

“Sempre reivindicamos que 
se fi zesse um levantamento da 
situação, que a força de traba-
lho fosse dimensionada, fossem 
feitas pesquisas, quantida-
de de alunos”, observou Gerly.

 “A UFRJ deveria ter feito 
isso há muito tempo, mas para 
uso do Complexo Hospitalar, 
para que o complexo fosse re-
almente implantado. Agora o 
levantamento está sendo feito 
para Ebserh com exclusão de 
parte importante dos trabalha-
dores”, lamentou a coordenadora.

Formulários
Ao Jornal do Sintufrj, o coor-

denador do Complexo Hospitalar 
Leôncio Feitosa informou sobre o 
levantamento dos dados solicita-
dos pela empresa feitos por uma 
comissão executiva. O decano 
do Centro de Ciências da Saúde, 
Luiz Eurico Nasciutti, é um dos 
integrantes dessa comissão inte-
grada também por Feitosa e pe-
las pró-reitorias de Patrimônio, 
Desenvolvimento e Finanças, de 
Gestão e Governança e de Pessoal.

Ele confi rma que a Ebserh enca-
minhou uma série de formulários 
para apurar a situação atual Com-
plexo Hospitalar. Cada unidade, 
segundo ele, fez seu levantamento 
e os dados foram reunidos num só 
documento. A perspectiva é que 
esse relatório seja entregue nes-
ta segunda-feira, 21, à empresa.

Depois, segundo ele, deverão 
surgir outros questionamentos. 
“Isso está começando agora. A 
estimativa que a gente tem é que 
este diálogo continuará por um 
bom tempo até que se comece a 
rascunhar um esboço de contra-
to. Até o fi nal do ano a gente sabe 
que vai estar apenas em discus-
são o eventual contrato”, disse.

Contradições
Gerly Miceli observa que a 

afi rmação de que o processo de 
negociação deve chegar ao fi nal 
do ano contradiz o argumen-
to dos defensores da Ebserh 
segundo o qual a adesão teria 
que ser urgente sob pena dos 
hospitais entrarem em colapso.

 “Cobramos que a Reitoria 

Gerly Miceli tampouco acre-
dita na garantia de recursos. 
“Não seria muita ingenuidade 
por parte dos gestores da UFRJ 
na atual conjuntura?”, indaga. 

A dirigente faz outra obser-
vação. “É utopia dizer que o 
contrato será com os nove hos-
pitais principalmente quando 
se vê que o governo Bolsonaro 
quer cada vez mais, restringir 
a responsabilidade do Esta-
do com a saúde e a educação”.

Gerly alerta ainda: “Os 
diretores que hoje apoiam a 
Ebserh enganam-se de que o 

faça um processo de discus-
são mais transparente. Está 
errada a forma como foi con-
duzido”, afi rma. A dirigente 
voltou a criticar o processo de 
discussão no Consuni. “Os con-
selheiros não se debruçaram 
sobre os pareceres alternati-
vos (aos apresentados pelos 
defensores da Ebserh)”, diz.

contrato fi rmado vai respei-
tar a estrutura democrática 
e o fl uxograma dos hospi-
tais. Não vai. Quem indica-
rá o superintendente geral 
será o superintendente ge-
ral da Ebserh ou o reitor. E 
quem exonera é a Ebserh. 
Acaba com o processo eleito-
ral para diretor e com o com-
promisso da universidade”.

O Sintufrj continuará di-
fundindo informações e mobi-
lizando a categoria para que 
se possa traçar os passos da 
luta contra a adesão à Ebserh.

 Dá para confi ar neste governo? 

HUCFF. Uma das joias da coroa do complexo hospitalar da UFRJ
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